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Temos, hoje, variados títulos dados à
Mãe de Jesus. Em nossa Catedral en-

contramos pelo menos seis, a saber: N. Sra
do Carmo, N. Sra. Aparecida, N. Sra de
Fátima, N. Sra de Lourdes, Imaculada
Conceição e Nossa Senhora das Dores
(também, temos N. Sra. quando menina ao
lado de Sant’Ana e São Joaquim, seus pais.

A devoção à Nossa Senhora é uma das
mais tradicionais devoções que encontra-
mos em nossa Igreja. Pela Oração Mariana
mais antiga podemos verificar como esta
devoção foi se espalhando ao longo dos
séculos:

A oração “Sub tuum praesidium” (À vossa
proteção) é a mais antiga oração a Nossa
Senhora que se conhece. Foi encontrada
num fragmento de papiro, em 1927, no
Egito, remonta ao século III. Tem uma

Maria, ao nascer, tirou dos ombros
dos pais o peso de uma vida estéril, e
ainda recompensou-os pela fé, ao ser
escolhida, no futuro, para ser a Mãe

do Filho de Deus

Maria foi preservada
do pecado original

desde o momento em
que nasceu, devido à
sua vocação: ser Mãe
do Filho de Deus. A

maternidade divina de
Maria é origem de

sua imaculada
conceição

Dores de Nossa Senhora:
1) A profecia de Simeão (Lc 2,34)
2) A fuga para o Egito
3) Jesus encontrado no templo
4) Encontro com Jesus na Via
Crucis
5) Jesus morre na Cruz
6) Abertura do lado de Jesus pela
lança, e descida da Cruz
7) Jesus é colocado no sepulcro

Em 1717, três pescado-
res encontraram a ima-
gem de N. Sra. da Con-
ceição, no Rio Paraíba.
A partir de então mui-

tos milagres foram
realizados

Em 11/02/1858, na vila
francesa de Lourdes,

Maria apareceu para a
menina Bernadete.
Juntas rezaram o

rosário. No lugar das
aparições brotou uma
fonte de água e a gruta

tornou-se local de
grande visitação

A Devoção Mariana
Adaptação de “A mais antiga oração Mariana”, de D. Hélder Câmara

excepcional importância histórica pela ex-
plícita referência ao tempo de perseguições
dos cristãos (“Estamos na provação” e “Li-
vrai-nos de todo perigo) e uma particular
importância teológica por recorrer à inter-
cessão de Maria invocada com o título de
Theotókos (Mãe de Deus).

Este título é o mais importante e belo da
Virgem Santíssima. Já no século II era diri-
gido a Maria e foi objeto de definição conci-
liar em Éfeso, em 431. O texto primitivo
do qual derivam as diversas variações litúr-
gicas (copta, grega, ambrosiana e romana)
é o seguinte:

“Sob a asa da vossa misericórdia nós nos
refugiamos, Theotókos; não recuse os nos-
sos pedidos na necessidade e salva-nos do
perigo: somente pura, somente bendita.”

Queremos, neste mês de maio, dedicar
toda a nossa veneração àquela que trouxe
no seu ventre o Salvador da humanidade,
Jesus Cristo. Nosso Senhor.

“À vossa proteção recorremos Santa
Mãe de Deus

Não desprezeis as nossas súplicas
Em nossas necessidades,

Mas livrai-nos sempre de todos os
perigos,

Ó Virgem gloriosa e bendita!”

Camila Diniz
Celso Luiz Zanetti Jr.
Filipe Domingues
Loredana Di Giuseppe

Marcel Corrado
Sandra Zanetti
Tatiane M. Klein

Conselho Editorial

Tiragem: 1.500 exemplares

Pe. Décio Rocco Gruppi
Pe. Flávio Gomes de Alcântara

Nossa
Senhora
de Fátima

Sant’Ana, Maria e
São Joaquim

Nossa Senhora do
Carmo

Em 16/07/1251,
Maria entrega o
Santo Escapulá-

rio a Simão
Stock, que se

encontrava em
situação difícil

Nossa Senhora
Aparecida

Nossa Senhora de
Lourdes

Imaculada
Conceição

Nossa
Senhora
das Dores

Em 13/05/
1917,  em

Fátima, Ma-
ria apare-
ceu a três

pastorinhos:
“Rezar o
terço todo
dia,  pela

paz no mun-
do e pela

conversão
dos

pecadores”

Saiba mais sobre os diferentes títulos
de Nossa Senhora:

www.catedraldocarmo.org.br

Painel da
Capela do

Batismo

Batizai em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo

O
 afresco do envio dos discípulos
entitulado: “Batizai em nome do
Pai e do Filho e do Espírito San-

to”, pode ser visto dentro da Capela do
Batismo, que é a primeira, junto à porta de
entrada direita da Igreja. Refere-se ao
evento pós-ressurreição de Jesus, descrito
por Mateus (Mt 28, 16-20).

Após a ressurreição, Jesus envia seus
discípulos como continuadores de sua
missão: fazei discípulos meus todos os
povos.

O retrato de Jesus que aparece de bra-
ços abertos denota um gesto típico da res-
surreição, que expressa um Jesus sem
amarras. Além da conotação de liberdade,
revela o mestre que verdadeiramente en-
sina, o seguro e pleno. É aquele que fala,
apresenta e executa.

Praça do Carmo, s/no - Centro
Santo André – SP

CEP: 09010-020 - Tel/Fax: 4436-7988
Homepage: www.catedraldocarmo.org.br
Email: secretaria@catedraldocarmo.org.br

Confissões:
3ª-feira e 5ª-feira: das 8h às 11h30
4ª-feira e 6ª-feira: das 15h às 18h

Fale com a equipe do
Catedral Informa!

Sua participação é muito importante:
redacao@catedraldocarmo.org.br

Horários de Missas
2ª-feira: 7h e 15h

De 3ª-feira a 6ª-feira: 7h e 19h
Sábado: 16h

Domingo: 8h, 11h e 19h
Última 6ª-feira do mês: 15h

(Divina Misericórdia)

Oração do meio-dia
De 2ª-feira a Sábado venha rezar o ângelus

conosco, às 12h.

Batizados: Todo último domingo do mês, após
a missa das 8h.

Casamentos: 5ª-feira e 6ª-feira: às 20h
Sábados: a partir das 17h30 até as 20h30

 01/05  Feriado - A Igreja só abrirá para

 a missa das 15h

Fique por DentroFique por DentroFique por DentroFique por DentroFique por DentroFique por DentroFique por DentroFique por DentroFique por DentroFique por Dentro

 05/05 Missa do Sagrado Coração de
Jesus, às 15h

Distribuição de Pedidos de
Alimentos nas Missas, até dia 8

 06/05  Devoção Mariana do 1º Sábado

às 15h
 07/05 Café da Manhã da Família, após

a missa das 8h

 08/05  Café da Solidariedade, às 8h

 14/05 Dia da Partilha (2º domingo)
Dia das Mães

 28/05 Missa do Dizimista
às 8h, às 11h e às 19h

Coroação de N. Sra., às 19h

Aniversário de Falecimento de
Dom Jorge - 17 anos

 29/05 Bazar da Pechincha

até o dia 31

Horários de atendimento:
2ª-feira a 6ª-feira: das 6h30 às 20h

Sábado: das 8h às 12h

Encontramos junto de Jesus dois dos
discípulos, o que representa que ninguém
é enviado solitariamente, mas em comu-
nhão. Um deles se apresenta curvado. Isso
mostra que aquele que é enviado é cha-
mado a anunciar com  humildade, para
fazer com que o projeto de Deus seja a-
colhido e concretizado. Há outros discí-
pulos em plano de fundo, que representam
aqueles que têm dúvida sobre a Ressur-
reição.

Todo batizado se torna cristão, ou seja, é
associado à fé cristã por meio da fórmula
trinitária do batismo: eu te batizo em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. As
três flores vistas em primeiro plano, dizem
que todos se tornam discípulos na Trindade.

Atrás da cena há um lago. A água é si-
nal do batismo, em que os pecados são
purificados. De criatura nos tornamos
pessoas. A água representa a adesão ao
Reino de Deus, elemento que faz nascer
os cristãos.

Aos pés de Jesus vemos as raízes da
árvore. A raiz é o sinal da fortaleza dos
que confiam no Mestre. Criar raízes sig-
nifica ter força, alimento, sustento e segu-
rança junto a Ele.

Semana Santa 2006: as celebrações do
Tríduo Pascal nos mostraram, mais uma
vez, a importânica de lembrar a Paixão, a
Morte e a Ressurreição de Jesus. Neste
período recordamos e colocamos em prá-
tica os sinais de nossa fé;

Coletas: A coleta voltada para a Cam-
panha da Fraternidade de 2006 arre-
cadou em nossa paróquia R$2.127,45. Já
a coleta voltada para os Lugares Santos
constiuiu R$685,07;

Peregrinação: Os preparativos para a
viagem de 14 dias à Terra Santa, que será
realizada em setembro, já começaram. Se
você tem interesse em seguir os passos de
Jesus passe na secretaria e pegue um pan-
fleto com explicações;

Rifa: Maria Aparecida de Rossi foi a sor-

tuda que faturou o Ovo de Páscoa de 2kg,
rifado pela Pastoral dos Jovens com in-
tuito de arrecadar fundos para participar
da Jornada da Confiança 2006, em Cha-
pecó/SC. A juventude agradece a cola-
boração de toda comunidade e parabeniza
Dona Maria;

Seminários e Palestras: O Grupo de
Oração (RCC) da Catedral está orga-
nizando uma série de seminários e cursos.
Informe-se sobre as datas também na
secretaria da Igreja ou com um dos mem-
bros do grupo;

Dízimo: “Dê cada um conforme o
impulso do seu coração, sem tristeza
nem constrangimento”  (2 Cor  9,7)

Leia com carinho o encarte especial que
elaboramos sobre o Dízimo. É uma ótima
oportunidade para a conscientização e co-
laboração. A comunidade agradece.

Pe. Afonso, D. Nelson e Pe. Décio na
celebração do Sábado de Aleluia

Em fevereiro contabilizamos:
R$ 8.233,00

Em março arrecadamos:
R$ 8.872,00

 13/05 Missa de N. Sra. de Fátima
às 16h

 16/05 Missa de Louvor a N. Sra.
do Carmo, às 15h

 27/05 Missa do Dizimista, às 16h
Curso de Batismo, às 17h30h

1º dia da Quermesse 2006, às 18h

 21/05 Sarau das Pastorais, às 20h

 24/05 Hora Santa, às 20h

 26/05 Missa da Misericórdia, às 15h

Quermesse 2006: Os grupos já co-
meçaram a se reunir para preparar a festa
deste ano. Se você quer ser voluntário tra-
balhando em nossa quermesse, entre em
contato com a secretaria (4436-7988);



Queridas Mães
Que estas poucas pala-

vras possam prestar ho-
menagem, a todas as
mulheres que se doam
gerando a vida dentro
de seu ventre: que
são as mães. Essas
mulheres fortes e
frágeis, ao mesmo
tempo. Fortes ao
protegerem seus fi-
lhos. Frágeis ao per-
ceberem qualquer tipo
de tristeza em seus
amados filhos.

Queridas mães, certa vez li um poema
que dizia que as mães são esquecidas,
quando os filhos crescem. Naquela época
achei que o poeta tinha razão, pois, eu
nem tão crescido era, mas te deixava de
lado, pouco visitava o seu íntimo.

Agora quero confessar a vocês mães,
que o poeta errou e eu também. As mães
são lembradas sempre, pois, todos os fi-
lhos trazem impregnados neles a essência
do amor plantado por essas heroínas, a
quem chamamos de mãe. Mãe é sempre
presente no coração dos filhos e filhas,
que amam e querem ser amados. Daí, a
necessidade de também nos fazermos
presente em sua vida, sem descuido ou
esquecimento de nossa missão de amor
com as nossas mães.

Elas se doam a partir do momento em
que sabem que estão grávidas, onde cui-
dam de um ser tão pequeno e tão frágil,
que só o amor materno e a força criadora
de Deus, para fazerem a vida acontecer.
As mães aceitam as mudanças em seus
corpos, como desígnio divino. Suportam
os inúmeros enjôos com paciência amiga.
Sofrem as dores do parto, mas rapida-
mente substituem o rosto sofrido da dor,
pela alegria de terem seus filhos nos bra-
ços. A semelhança de Maria, as mães
dizem “Sim” a Deus, dando a Ele a pos-
sibilidade de continuidade em seu projeto
criador de vida, alegria, vitória e liberdade.

Assim o mês de maio é o mês das mães
e de Maria, o modelo de mãe amorosa,
amiga e obediente à vontade do Pai. Que
todas as mães recebam o nosso abraço
e nosso respeito, por essa bela vocação
assumida na história concreta de seus fi-
lhos. E que Maria, Mãe de Deus e nossa
Mãe, possa proteger na hora do parto,
possa as consolar nos momentos difíceis,
possa as auxiliar na educação de seus fi-
lhos, enfim, possa derramar suas graças
sobre cada uma de vocês, enchendo-as
de bênçãos e alegrias.

Feliz Dia das Mães

Quermesse no Arraiá do CarmoQuermesse no Arraía do Carmo

Entre os dias 27 de maio e 25 de junho, a-
contece na Praça do Carmo, nossa tradicio-
nal Quermesse.

Todos os finais de semana (sábado e do-
mingo), a Catedral oferece à sua comuni-
dade uma festa junina recheada de deliciosas
comidas típicas, muita diversão e entreteni-
mento.

A Quermesse na Praça conta com a cola-
boração voluntária de cerca de 100 paro-
quianos da Catedral, que com muito carinho
preparam essa festa voltada para família de
maneira muito especial.

O cuidado se inicia desde a montagem das
barracas, tornando o ambiente mais agradá-
vel e seguro para as pessoas que  trabalham
e participam do evento.

Além disso, o público conta com a comodi-
dade de mesas e cadeiras que são espalha-
das por toda praça. Assim, todos poderão
curtir de modo bem confortável.

A escolha dos ingredientes que serão utili-
zados para dar forma aos mais de 15 tipos
de iguarias ali comercializadas, também pas-
sa pelo controle de qualidade de quem há
quase duas gerações prepara todas essas

Nossa Senhora
do Carmo

Vai começar a festa!
delícias utilizando receitas de família. Entre
elas destacamos o churrasco, o quentão, o
vinho quente, os pastéis, as fogazzas, mini
pizzas, maçã, uva e morango do amor, ma-
carrão, cachorro-quente, bebidas, doces e
bolos.

A diversão fica por conta do bingo, da bar-
raca da pesca e tomba-lata e também há a-
nimação pelas bandas que se apresentam
no palco.

Em ano de copa, não poderíamos deixar
de torcer por nosso país, portanto toda deco-
ração terá o clima de hexa campeonato,
em verde e amarelo.

Venha deliciar-se, divertir-se e colaborar
com nossa paróquia, afinal toda renda arre-
cadada será revertida para as obras de res-
tauração da nossa querida Catedral!

Importante: Se você também deseja
colaborar com a comunidade, deixe seu
nome e telefone na Secretaria. A comissão
organizadora entrará em contato com você
para maiores esclarecimentos.

Não perca! Traga a família e seja
muito bem vindo!

Sarau das PastoraisSarau das Pastorais
No dia 21 maio, paroquianos se reunirão em busca da integração

A Missa é o louvor visível do povo de
Deus. “Todas as Missas tem um valor infi-
nito, pois são celebradas pelo próprio Jesus
Cristo.” (São Matildes)

A religião assume o homem todo, como
é: corpo e alma. A graça não destrói a na-
tureza humana, mas a completa e aperfei-
çoa. Por isso rezamos também com o cor-
po dizendo palavras e fazendo gestos:

Sentados – É uma posição cômoda que
facilita a catequese. É a atitude de quem
fica à vontade e ouve com satisfação, sem
pressa de sair.

De Pé – É a posição de quem ouve com
atenção e respeito, tendo muita considera-
ção pelas pessoas que falam. Indica pronti-
dão e disposição para obedecer. Foi  desde
o início da Igreja, a posição do “orante”.

De Joelhos – Significa adoração a
Deus “Ao nome de Jesus, se dobre todo o
joelho, no céu na terra e debaixo da ter-
ra.”( Fl 2, 10 )

Sinal da Cruz – significa que colocamos
nossa vida e nossas atividades debaixo da
proteção da Santíssima Trindade. Tudo o
que vamos fazer seja em nome do Deus
Trino.

Genuflexão – É um gesto de adoração
a Jesus na Eucaristia. Sempre que entra-
mos ou saimos da igreja temos que fazê-
la desde que se nesta encontre Jesus Eu-
carístico.

Inclinação – Inclinar diante de alguém
é um gesto de respeito, uma adoração
quando é feita para Deus.

Mãos Levantadas – Significam súplica
e entrega, é o gesto dos “orantes” que
não tem medo e vergonha de Louvar e
pedir a Deus.

Mãos Juntas – Significam recolhimento
interior, busca de Deus, fé e súplica, confi-
ança e entrega a Deus. É atitude de pro-
funda piedade.

Procissão – Simbolizam a peregrinação
do povo em direção à casa do Pai.

Prostração – os antigos orientais tinham
o costume de orar com o rosto prostrado
na terra, como Cristo orou no monte das
Oliveiras. Hoje esse gesto é o próprio da
pessoa que se consagra a Deus, significa
morrer para o mundo e nascer para Deus.

Silêncio – O silêncio possibilita um me-
lhor aprofundamento no mistério de Deus,
“o Senhor fala no silêncio do coração.”

Gestos e Atitudes

Alessandro Manoel da Silva é membro do
Movimento Regnum Christi da

Congregação Legionários de Cristo

As boas obras mostram as pessoas de fé.
Um grande exemplo disso é o Movimento
de Apoio às Famílias Carentes (Pastoral
Social). O grupo, que iniciou seus trabalhos
em 2003, tem 12 pessoas e atende a várias
famílias necessitadas da nossa região. “No
começo  nenhum de nós tinha experiência
nesse tipo de trabalho, eu mesma não ima-
ginava o tamanho da miséria que existe”,
diz Marisa Belotto que, juntamente com Dul-
ce Bassnello, está no movimento desde o
início.

O grupo realiza a entrega das cestas
básicas para as famílias uma vez por mês.
Elas respondem a um questionário que é
analisado e são cadastradas pelo grupo
recebendo a cesta durante seis meses. Co-
mo o grupo não tem condições de ajudar a
todas as famílias, são atendidas prin-
cipalmente pessoas idosas ou com doenças
graves e famílias muito numerosas.

Os alimentos que constituem as cestas

Pastoral Social: “Amai o próximo como a ti mesmo”

são doados pela própria comunidade. As
contribuições em dinheiro são revertidas
em produtos que eventualmente faltam.
Marisa diz que todos se emocionam a cada
entrega: “As pessoas sempre vêm desa-
bafar com a gente”, diz. “A grande maioria
tem problemas familiares e precisa de um
pouco de atenção.”

O “Dia da Partilha” é quando a comu-
nidade entrega as doações de alimentos
durante as missas, mas também existem
outras formas de arrecadação. No Bazar,
realizado a cada dois meses, são vendidas
roupas usadas, a preços acessíveis.

Outra maneira de angariar fundos é a
realização de uma tarde de chá beneficente
com rodadas de bingo. “É um trabalho
maravilhoso”, afirma Marisa. E Dulce, a
coordenadora do grupo, conclui: “A se-
mente que plantamos está dando frutos
tanto para as famílias quanto para nós”.

Parte da Equipe do
Movimento

Durante o período da Quaresma, que foi
de muitas reflexões, a PasCom também
fez sua lição de casa e repensou alguns
pontos a respeito do nosso Catedral In-
forma. Um deles foi o nosso Editorial.

Fomos buscar mais informações e en-
tendemos que o papel do Editorial é, funda-
mentalmente, exprimir a opinião de quem
o publica, compreendendo o sentido da pa-
lavra como um modo de pensar, deliberar
e manifestar-se a respeito de algo.

Assim, a partir da próxima edição, tra-
remos neste espaço a voz da PasCom so-
bre assuntos que são destaques na mídia,
expondo os comentários e impressões da
equipe e abrindo um diálogo para troca
de idéias com seus leitores.

Entendemos que é importante oferecer
o contato com o que acontece no mundo
relacionando ao nosso segmento Cristão.

Não queremos, com essa mudança, e-
xercer o papel de donos da verdade. Muito
pelo contrário, queremos instigar uma ma-
ior participação, criando um canal de co-
municação direta que contribua para o
crescimento do Catedral Informa, para
a cultura e fé de quem nos lê.

Por isso, você leitor, tem papel funda-
mental nesse ajuste. Por hora, curta essa
edição especial recheada com o amor ma-
terno que só nossa Mãe Maria poderia
nos inspirar a fazê-la.

Um abraço, Equipe PasCom

Opinar: expor o que pensa

Pe. Décio e Pe. Flávio

Sarau, segundo o dicionário Aurélio, signifi-
ca “festa ou concerto noturno, em casa par-
ticular, clube ou teatro”.

Preocupada com a integração entre os pa-
roquianos, grupos, movimentos e pastorais,
a Pastoral da Família teve a idéia inusitada
de realizar um “Sarau na Catedral”.

Durante o evento, cada grupo terá até 5
minutos para mostrar sua cara, escolhendo
a forma mais conveniente de fazê-lo.

Eis algumas idéias: explanação das ativida-
des desenvolvidas, exposição de cartazes i-
lustrativos, apresentação musical e/ou tea-
tral, etc. O importante é usar a criatividade
e envolver as pessoas!

O Sarau tem como objetivo promover o
entrosamento entre as pessoas; animar os

paroquianos não engajados para que partici-
pem ativamente dos trabalhos desenvolvidos
na Paróquia, de acordo com suas aptidões
pessoais; e reunir a família.

Logo após as apresentações, serão servi-
dos canapés e refrigerantes a todos os pre-
sentes. O convite se estende a todos,
engajados ou não, que se entusiasmarem
com a idéia e dar sua contribuição, por menor
que seja, para a realização deste evento que
certamente será o primeiro de muitos outros.

Anote na agenda, combine com a família
e amigos e compareça:

Quando?

Dia 21/05/2006, domingo, após
a Missa das 19h

“O diácono é o braço

direito do padre. Esta-

mos ali para ajudar-nos

mutuamente na tarefa

da evangelização.” Es-

tas são as palavras de

Edson Aparecido Zaia

Moreira, diácono

que celebra ma-

trimônios na

Catedral desde

junho de 2005.

Com 55 anos, ele é administrador de em-

presas e trabalha na Prefeitura de Mauá.

Pai de três filhos e casado há 30 anos, Edson

conta que sempre foi apoiado por eles na

caminhada diaconal, ainda que conciliar as

múltiplas atividades com a vida familiar seja

difícil. “Sem a família isso tudo não adianta

nada”, diz. Segundo ele, o auxílio ao pres-

bítero dá-se principalmente no sentido de

preencher, com as experiências da vida em

família, os espaços que o padre, por vezes,

não alcança.

Há funções específicas a serem realiza-

das pelos diáconos na liturgia (zelar pelo

altar, pelo cálice da comunhão e pela pala-

vra), entretanto, é essencial que ele pre-

ze pela ajuda à comunidade afim de que a

fé se solidifique entre os que participam da

comunhão com Deus.

Desde a infância Edson foi coroinha e a-

gente pastoral. Ingressou no curso de Teo-

logia e, após a graduação, iniciou os estu-

dos na Escola Diaconal da diocese. Em

2005, foi ordenado. São 16 anos de vivência

e formação através do processo de contínua

Ao lado do Padre e sob
as mãos de Deus

renovação da ação à luz da fé.

Hoje, atua como liderança, nas paróquias

São Pedro e N. Sra. das Vitórias, em Mauá,

e está sempre em contato com as pessoas

que dão vida às comunidades.

Diácono
Edson


